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Palavra do Presidente

Mais um ano chega ao seu fi nal. O 

ser humano sempre na busca de razões 

para compreender a sua fi nitude conven-

cionou que 365 dias formassem um perío-

do de tempo a que chamamos de ano. É o 

momento do balanço, para tudo recomeçar novamente.

Sentimentos antagônicos nos assomam: de um lado a feli-

cidade de termos vivido mais um período de um ano, por outro a 

tristeza de sabermos que é menos um ano para o futuro.

 Na felicidade de termos alcançado objetivos a que nos pro-

pusemos ou no sentimento oposto de não termos atingido as nossas 

metas. De qualquer forma jamais devemos desistir, vamos planejar 

de volta, observar onde podemos melhorar, reparar enganos e tentar 

outra vez.

Em relação ao CRO, completamos agora em dezembro cinco 

meses de gestão. Estamos inaugurando a nova sede do Conselho. 

Nossa nova casa é mais moderna, mais funcional e mais ampla para 

melhor atender aos Cirurgiões-Dentistas do Paraná.

A nova sede é o somatório dos sonhos das diretorias que nos 

antecederam e que agora se torna realidade. Este sonho começa a 

tornar-se realidade na gestão do colega Márcio Jacomel, quando 

foi comprado o terreno, que agora abriga a nova sede, continua nas 

gestões dos colegas João Carlini, Wagner Carreira, Edson Milani 

de Hollanda e Antonio Ferrelle, que com administrações seguras 

e responsáveis economizaram o numerário sufi ciente para que a 

construção fosse iniciada na gestão do colega Ermenson Luiz Jorge. 

Passou pela gestão de César Campagnoli, que lhe deu continuidade, 

e quis o destino que fosse eu o presidente que teria a honra de 

inaugurar a nova sede. Sou apenas o presidente que irá colher os 

frutos do trabalho de todos que me antecederam.

Cabe-me fazer um registro especial ao atual conselheiro fe-

deral e ex-presidente do CRO/PR, Ermenson Luiz Jorge, que iniciou 

a construção, com muita luta e força de vontade para ver sair do pa-

pel o projeto da nova sede. Juntamente com a Comissão de Obras 

composta pelos colegas: Écio Soares, Marco Antonio Sato e Sérgio 

Furukita dispuseram de seu tempo, deixando seus afazeres particu-

lares para levantar a obra que engrandece a todos os Cirurgiões-

Dentistas do Paraná. Em nome de todos os inscritos no CRO/PR 

apresento a eles o nosso muito obrigado.       

Também podemos comemorar o crescimento da valorização 

Final de Ano
da Odontologia, encetada por meio das campanhas publicitárias 

promovidas pelo CRO/PR. 

Encerramos o ano com as nossas contas em dia, regidas pela 

transparência e lisura no trato do dinheiro público.

As ações de ética e de fi scalização realizadas com compe-

tência, imparcialidade e profi ssionalismo. Participamos de vários 

eventos no Paraná e no Brasil para levar a voz do Cirurgião-Dentista 

paranaense onde ela precisasse ser ouvida. Discutimos com vários 

colegas as questões relativas ao CRO e a nossa profi ssão.

Agradeço os trabalhos dos conselheiros, coordenadores de 

macrorregionais, delegados regionais, representantes municipais e 

membros das diversas comissões do CRO/PR, que sempre disponi-

bilizaram parte de seu precioso tempo para se dedicarem à atuação 

no Conselho.

Que esta equipe venha a contar cada vez com mais colegas, 

e que continue trabalhando de forma tão brilhante quanto o fez 

no ano que agora se encerra. Nosso profundo agradecimento aos 

funcionários do CRO/PR que com dedicação, empenho, respei-

to e sobriedade tiveram atuação digna no trato de seus deveres 

funcionais.

Como já dissemos, temos metas e planos para o novo ano. 

Queremos tornar mais ágil a ação cartorial do Conselho, procuran-

do reduzir o máximo de tempo o atendimento das solicitações dos 

colegas.  Aumentar a fi scalização sobre os poucos profi ssionais que 

teimam em não respeitar o Código de Ética, punindo-os com maior 

rapidez e severidade.

Procurar realizar ações da interface política do Conselho junto 

aos poderes públicos para aumentar o nosso mercado de trabalho. 

Lutar pelo piso salarial, que já tramita no Congresso Nacional. Pro-

curar inserir o Cirurgião-Dentista em todos os projetos que visem à 

promoção de saúde da população.

Queremos receber sugestões que visem a melhorar a ativi-

dade do CRO/PR e do profi ssional da Odontologia. Ouvir os colegas 

que desejam a criação de novas especialidades, novas práticas in-

tegrativas, alterações no código de ética. Insisto com os colegas que 

estamos sempre abertos para ouvirmos as críticas e as sugestões 

que possam redundar em benefício de nossa classe profi ssional.

Aproveito este momento para desejar a todos um Feliz Natal, 

junto aos seus entes queridos, na Paz do Senhor, e um próspero e 

feliz Ano Novo a todos os inscritos no CRO/PR.
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prestando contasprestando contas

Dr. Edson Milani de Holanda
Conselheiro Tesoureiro

cro

Odontologia 
testa novo 

aparelho para 
detectar 

câncer de boca

RELATÓRIO DE DESPESAS E RECEITAS - CRO/PR

Um novo aparelho para detectar 
o câncer de boca está sendo testa-
do em um estudo da Faculdade de 
Odontologia (FO) da USP. O Velscope 
é único na América Latina e foi adqui-
rido do Canadá no fi nal de agosto de 
2010. O equipamento vem sendo uti-
lizado na Clínica Odontológica da FO 
em pacientes com lesões suspeitas 

ATUALIDADES de malignidade (lesões ulceradas que 
não cicatrizam em até 15 dias e le-
sões brancas que não saem com ras-
pagem). O objetivo é verifi car o quan-
to, de fato, ele auxilia na localização 
de um possível tumor maligno.

 Diferentemente de outro aparelho 
em estudo no Hospital das Clínicas 
(HC) da Faculdade de Medicina da 
USP (FMUSP), o Velscope funciona 
por fl uorescência-clínica. A mucosa é 
exposta à luz, com um comprimento 
de onda específi co, e os tecidos dis-
plásicos, aqueles com potencial a se-
rem câncer, refl etem a luz de maneira 
diferente e aparecem mais escuros. 
O aparelho no HC funciona por outro 
método: um laser escaneia a região 
e as imagens ampliadas podem ser 
analisadas. Ambos, porém, podem 
ser utilizados em uma consulta sim-
ples, já que os métodos não são in-
vasivos, não necessitando de aneste-
sias ou cortes.

 O professor Celso Augusto Lemos 
Júnior, orientador da pesquisa junto 
com o professor Norberto Nobuo Su-
gaya, ressalta que o principal objetivo 
é encontrar evidências científi cas que 
indiquem se o aparelho é, realmente, 
uma ferramenta que facilita e acele-
ra o diagnóstico. “Queremos testar 
o quanto ele pode auxiliar a escolher 
a área mais adequada da biópsia”, 
declara. Embora o estudo esteja em 
seu início, Lemos afi rma: “Enquanto 
método auxiliar, o aparelho pode ser 
vantajoso, já que ajuda a demarcar 
a área onde a biópsia deve ser feita. 
Porém, ele não dará um diagnóstico 
fi nal e preciso, ou seja, a biópsia ain-
da será necessária.”

 A pesquisa, fi nanciada pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp), é uma tese 
de doutorado de autoria da Cirurgiã-
Dentista Rita de Cássia Araújo Rocha 
e deve ser concluída em dois anos.
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Conservação em temperatura ambiente
(15ºC a 30°C)

Apresentações: 0,5 g e 1,0 g

Fácil utilização e adaptação ao defeito ósseo;
(Devido à apresentação em forma de cilindros moldáveis)

Tamanho ideal para invasão celular; 
(Partículas da hidroxiapatita de 200 a 400 μm)

Presença de colágeno tipo I;
(Hemostático e carreador das proteínas ósseas morfogenéticas)

Presença de poros.
(Favorecendo a invasão vascular e promovendo um arcabouço para o crescimento ósseo)

Preenchimento e substituição óssea

Biomaterial com excelentes 

resultados clínicos

www.extragraft.com.br 
comercial@extra-graft.com.br // (21) 2142-7777

ano 2010  
Mês  Receita Despesa
JANEIRO  374.133,22   355.895,15  
FEVEREIRO  982.173,97   278.862,04  
MARÇO   701.234,00   579.629,08  
ABRIL   775.020,00   675.044,89  
MAIO  322.470,00   345.360,27  
JUNHO   142.700,00   406.750,17  
JULHO   151.390,00   477.794,27  
AGOSTO   164.110,00   382.944,01  
SETEMBRO  115.850,00   519.626,17  
OUTUBRO   106.668,00   367.112,14  
NOVEMBRO   81.904,00   564.719,46  
DEZEMBRO *  
Total  3.917.653,19   4.953.737,65  
Média Mensal das Receitas 356.150,29   
Média Mensal das Despesas  450.339,79 

Receitas e Despesas - CRO/PR
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No dia 25 de outubro, Dia do Cirurgião-
Dentista, pesquisadores paranaenses re-
ceberam o prêmio Alfredo Reis Viegas, 
promovido pelo CRO/SP, entregue durante 
solenidade na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, no plenário Jusce-
lino Kubitschek. Nesta edição 2009/2010 
o prêmio teve como tema a “Saúde Bucal 
Coletiva no Brasil Atual”. 

A iniciativa de realização deste prêmio 
pelo CRO/SP tem como objetivo incentivar 
o estudo, a investigação e a prática de saú-
de bucal coletiva, revelando uma grande 

Pesquisadores 
paranaenses 
são premiados 
pelo CRO/SP
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sintonia com a agenda atual de prioridades 
em nossa profi ssão. No total, foram 52 ins-
critos, de todas as regiões do Brasil.

 O primeiro lugar, com prêmio de R$30 
mil, foi entregue aos autores Max Luiz de 
Carvalho (PUCPR), Samuel Jorge Moy-
sés (PUCPR/UFPR), Simone Tetu Moysés
(PUCPR), Roberto Eduardo Bueno (PUCPR) 
e Silvia Shimakura (UFPR) pelo trabalho in-
titulado Análise geopopulacional do trauma 
dentário em escolares de 12 e 15 anos de 
idade no município de Curitiba .

 Orientado pelo professor Samuel Jorge 
Moysés, o trabalho intitulado  A saúde bu-
cal na rede de atenção à saúde: o processo 
de regionalização na região da grande Flo-
rianópolis, de autoria de  Ana Lúcia Scha-
efer Ferreira de Mello (UFSC), Samuel Jor-
ge Moysés (PUCPR) e Alacoque Lorenzini 
Erdmann(UFSC) foi premiado em terceiro 
lugar, recendo o valor de R$ 10mil.

Além destes, recebeu Menção Hon-
rosa o trabalho de Marilisa Gabardo
(PUCPR), Wander José da Silva (FOP-
Unicamp), Márcia Olandoski (PUCPR) e 
Simone Tetu Moysés (PUCPR) intitulado 
Desigualdades no fornecimento de água 
pública fl uoretada no Brasil: um estudo 
ecológico.O prêmio foi de R$ 1mil.

O CRO/PR parabeniza os autores pre-
miados e o CRO/SP pela iniciativa e reco-
nhecimento de nossos pesquisadores pa-
ranaenses. 

Os pesquisadores do PR Wander José da Silva (FOP-Unicamp), Simone Tetu Moysés 
(PUCPR), Roberto Eduardo Bueno (PUCPR) e Max Luiz de Carvalho (PUCPR) foram 
homenageados pelo Conselho Regional de Odontologia de São Paulo.
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saúdesaúde

A Odontologia vem ganhando destaque no 
ambiente hospitalar, superando as barreiras e pre-
conceitos advindos da cultura estabelecida entre a 
população direta e indiretamente envolvida com o 
serviço. Está ocorrendo, no Brasil, um movimento 
com o intuito de normatizar a atuação do Cirurgião-
Dentista em ambiente hospitalar. Este movimento 
demonstra a grande necessidade da formação e da 
interação de uma equipe verdadeiramente multidis-
ciplinar para atender aos pacientes hospitalizados 
de maneira integral. O Cirurgião-Dentista deve ter 
conhecimento do diagnóstico, prognóstico, tera-
pêutica e exames complementares do paciente, for-
necidos pelo médico responsável, para programar 
o plano de tratamento odontológico. Com isto, da-
nos ao paciente serão evitados, como hemorragias, 
septicemias, e também tratamentos fúteis, o que na 
bioética signifi ca a inutilidade do tratamento frente à 
gravidade da doença. Esta interação tem o objetivo 
de benefi ciar o paciente, minimizando, ou eliminan-
do, intercorrências evitáveis, riscos e sofrimento. 

Com relação aos pacientes hospitalizados, per-
cebe-se a carência na realização da higiene oral, 
tanto por parte da equipe de enfermagem como 
por parte dos próprios acompanhantes, o que re-
sulta em diversas patologias na cavidade bucal ou 
agravamento das pré-existentes. A problemática da 
odontologia no setor hospitalar está vinculada não 
somente à higiene oral inefi ciente, mas também, à 
falta de integralidade no atendimento do paciente 
como um todo, um fator presente na maioria dos 
hospitais. Percebemos, hoje, a formação de equipes 
de saúde multidisciplinares das quais o Cirurgião-
Dentista pouco participa, restringindo-se ao pro-
fi ssional especialista em Cirurgia Buco-Maxilo, que 
trabalha com traumas e patologias na região esto-
matognática, e nas intervenções bucais com neces-
sidade de anestesia geral (GODOI et al., 2009).

Godoi et al. (2009) dizem que falar em Odonto-

logia integrada em uma equipe multidisciplinar, sig-
nifi ca ter em mente a abordagem do paciente como 
um todo e não somente nos aspectos relacionados 
aos cuidados com a cavidade bucal. Neste senti-
do, os mesmos autores afi rmam que “divergências 
entre profi ssionais podem ser resolvidas quando os 
componentes da equipe passam a pensar e agir 
não mais em função dos interesses da profi ssão de 
origem de cada um, mas como integrantes de uma 
nova profi ssão – a saúde.” 

A identifi cação de patologias bucais, inclusi-
ve as latentes, que podem exacerbar-se em crise 
de imunossupressão, devem ser diagnosticadas e 
preferencialmente serem eliminadas antes ou con-
comitantemente ao tratamento sistêmico, com co-
nhecimento e interação entre a equipe médica e o 
cirurgião dentista. É essencial priorizar a conduta 
emergencial com o alívio de quadros dolorosos o 
que deve ser realizado antes de qualquer procedi-
mento. 

Sabemos que os procedimentos odontológicos 
básicos, como profi laxia, adequação de meio bucal, 
exodontias, remoção de cálculos gengivais com a 
fi nalidade da eliminação de qualquer foco infeccioso 
pré-existente odontogênico ou periodontal é funda-
mental para um bom prognóstico e de suma impor-
tância na condição clínica do paciente hospitalizado. 
Isso agrega resolutividade ao tratamento sistêmico, 
promovendo de maneira considerável a melhoria na 
qualidade de vida. Salientamos, também, a impor-
tância da laserterapia que consiste na aplicação de 
luz de baixa intensidade, sendo efi ciente aliada no 
combate e tratamento das mucosites frequentes 
em pacientes imunossuprimidos. Posteriormente, 
com o paciente em boa condição de saúde geral 
complementa-se o tratamento com procedimentos 
mais complexos, como restaurações e próteses. 

Com frequência, há a necessidade de interrom-
per o tratamento quimioterápico em pacientes com 
câncer, devido à intercorrências indesejáveis e inevi-
táveis, mas que podem ser minimizadas, desde que 
haja um planejamento multidisciplinar, viabilizando a 
continuidade da terapia.

A Associação Brasileira de Medicina Hospitalar 
(ABRAOH) defi ne a Medicina Oral e Odontologia 
Hospitalar como “uma prática que visa aos “cuida-

Medicina Oral e Odontologia Hospitalar
 (Parte I)

Regina Martins Schmitt,
Camila Kaschny, Gabriela Camargo

e Daniele Miranda

Maria Carolina Lucato
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dos das alterações bucais que exigem procedimen-
tos de equipes multidisciplinares de alta complexi-
dade ao paciente” (GODOI et al., 2009). É preciso 
que pensemos o paciente como um todo, e sua 
saúde geral depende, também, de uma adequada 
saúde bucal. Camargo (2005) diz que “a boca abri-
ga bactérias que com facilidade ganham a corrente 
circulatória [...] expondo o paciente a maior risco 
de infecção”.

A saúde bucal pode infl uenciar a saúde sistêmi-
ca, como, por exemplo, no paciente com periodon-
tite, no qual há um aumento no risco de diversas pa-
tologias como enfarto cardíaco, derrame cerebral e 
complicações do diabetes (CAMARGO, 2005). Até 
mesmo uma simples escovação pode causar uma 
bacteremia e como consequência grave, a endo-
cardite bacteriana; e nas gestantes, a periodontite 
pode provocar o nascimento prematuro do bebê 
(NERY, 2008).

  A saúde sistêmica também pode afetar a saúde 
bucal. “Diabetes [...], imunodefi ciências, distúrbios 
renais e câncer são exemplos de enfermidades que 
colocam o indivíduo em alto risco de doenças bu-
cais como a cárie dental, gengivite, periodontites e 
mucosite devido a um aumento de suscetibilidade 
do paciente” (Camargo, 2005).  “O sangramento 
anormal da gengiva ou outras áreas da mucosa 
bucal, difícil de controlar, é um sinal clínico impor-
tante, sugerindo um distúrbio hematológico.” (Car-
ranza,1983)

A mesma autora afi rma que no ambiente hospita-
lar, o Cirurgião-Dentista pode atuar como prestador 
de serviços e como consultor da saúde bucal, tanto 
no ambulatório quanto em situações de internamen-
tos, com o objetivo principal de colaborar, oferecer 
e agregar forças ao que podemos chamar a nova 
identidade da equipe de saúde multidisciplinar. 

Controle da dor e da infecção com endodontia 
e terapêutica medicamentosa, tratamento sinto-
mático das lesões de tecido mole com tratamento 
periodontal básico e laserterapia e adequação do 
meio bucal, com a realização de restaurações pro-
visórias com ionômero de vidro.

CONCLUSÃO
Durante o tratamento das afecções sistêmicas, 

uma boa condição de saúde bucal é fundamental, 
pois, pela própria relação existente, obteremos uma 
melhor resposta a esse tratamento se adequarmos 
convenientemente a cavidade bucal, pois estará di-
minuído o risco da disseminação de microorganismos 
comuns a esse meio, evitando atingir outros tecidos 
e/ou órgãos vitais.  Em contrapartida, a cavidade 
bucal e orofaringe também são alvo de lesões e/ou 
afecções decorrentes, por exemplo, da quimiotera-
pia – xerostomia, aftas, queilites, mucosites, infecção 
herpética, candidíase, etc.; da radioterapia – cárie de 
radiação, desmineralização generalizada dos dentes; 
em pacientes transplantados - hiperplasia gengival, 
mucosite; em pacientes plaquetopênicos – sangra-
mento gengival espontâneo e/ou hemorragias quan-
do provocado.

Desse modo, o cirurgião dentista é um grande alia-
do da equipe médica responsável por garantir o pleno 
atendimento do paciente, uma vez que já é compro-
vada a relação de muitas doenças sistêmicas com a 
saúde bucal; é fundamental a avaliação clínica, antes, 
durante, e após o tratamento sistêmico. Isso só vem a 
somar aos procedimentos médicos tomados, propor-
cionando ao paciente uma melhor qualidade de vida, 
pois a boa saúde bucal melhora a mastigação, facili-
ta a digestão dos alimentos, elimina dores orofaciais, 
diminui o número de doenças e facilita a comunica-
ção pelo sorrir e falar - a autoestima fi ca elevada. Mas 
para isso são necessários o preparo e a capacitação 
do profi ssional para o atendimento odontológico em 
casos específi cos e em situações diferenciadas do 
cotidiano da nossa clínica. Acreditamos na viabilidade 
de novos projetos a partir do momento em que haja 
uma mobilização de pessoas com os mesmos ideais 
em direção a um objetivo comum, tomando atitudes 
coerentes que possibilitem mudanças, com frequên-
cia superando condições que limitem e/ou difi cultem 
situações onde é necessária uma conscientização so-
cial em busca de novos resultados. 

Regina Martins Schmitt, Maria Carolina Lucato, Camila 
Kaschny, Gabriela Camargo e Daniele Miranda integram 
a equipe odontológica vinculada ao voluntariado do Hospital 
Pequeno Príncipe. Contatos: regina.schmitt@terra.com.br
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A Odontologia esportiva ainda é pouco conhecida 
e divulgada entre os profi ssionais da Odontologia em 
nosso país. Historicamente sua atividade teve início 
em 1950 por meio da American Dental Association. 
Naquela época esses profi ssionais já começavam a 
se preocupar com os traumatismos decorrentes das 
práticas esportivas. 

O futebol americano estava em grande ascen-
são e muitos traumas eram ocasionados durante 
sua prática. Os Cirurgiões-Dentistas começavam a 
se preocupar com a decorrência desses acidentes 
e tentavam minimizar os traumatismos orofaciais e 
dentários indicando o uso de protetores bucais. 

Não podemos relacionar a Odontologia esporti-
va apenas com os protetores bucais, mas sabemos 
que se não confeccionados da forma correta podem 
prejudicar o desempenho do atleta, diminuindo seu 
rendimento em até 20% considerando o consumo 
máximo de oxigênio. 

No ano de 1983 a Academy of Sports Dentistry 
foi fundada e a preocupação com trabalhos preven-
tivos foi além dos protetores visualizando o atleta 
como um todo.

Os atletas de alto rendimento têm sua atividade 
metabólica  diferenciada em decorrência do treina-
mento físico constante e de outras particularidades 
(desenvolvimento de circulação colateral cardíaca, 
capacidade de recuperação mais rápida, dentre ou-
tras) que as pessoas sedentárias não têm. Se isso os 
distingue em relação ao alimento que consomem e à 

imunidade que apresentam, o tratamento Odontoló-
gico que recebem também deve ser diferenciado. 

 Dentre essas particularidades está a incidência 
maior de cárie em função da dieta rica em carboi-
dratos e de longos períodos de treinamento que não 
permitem a higienização bucal frequente. O desgas-
te do esmalte dos dentes em razão da utilização de 
repositores de nutrientes, em geral líquidos ácidos, é 
outro problema comum. 

 Identifi car e tratar o aspecto diferencial dos atletas 
são funções da Odontologia esportiva, uma área nova 
que envolve não só o Cirurgião-Dentista, mas uma 
equipe multidisciplinar atenta a problemas que podem 
ocasionar queda no rendimento do atleta ou mesmo 
sua suspensão em competições importantes.

 Um dos principais cuidados que o profi ssio-
nal precisa ter com o esportista está na utilização 
de medicamentos. Alguns fármacos utilizados na 
Odontologia podem levar ao doping positivo. Neste 
caso, se não for possível substituir o medicamento, 
é necessária uma documentação específi ca que jus-
tifi que às organizações de campeonatos a utilização 
dos mesmos.

 Nosso país será sede de dois dos eventos es-
portivos importantes e expressivos que são Copa do 
Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016. Qual será 
o caminho que teremos que percorrer para alcan-
çarmos nosso espaço neste novo mercado de tra-
balho onde, de todas as áreas da saúde, apenas a 
Odontologia não possui a especialidade que designe 
e capacite o profi ssional a participar de um trabalho 
multidisciplinar dentro de uma equipe desportiva.

Assim como a Odontogeriatria e a Odontopedia-
tria se caracterizam como especialidades em de-
corrência das particularidades dos atendimentos de 
idosos e crianças, respectivamente, muitas especifi -
cidades também alentam ao atendimento odontoló-
gico de atletas.

Dr. Eli Luis Namba é especialista em Medicina e Ciências do Esporte e Radiologia Odontológica, Mestre em Odontologia/Estomatologia, 
Doutorando em Odontologia/Biociências, professor do curso de graduação em Odontologia da Universidade Positivo, coordenador 
do Departamento de Odontologia do Coritiba Foot Ball Club e coordenador do curso de extensão em Odontologia Esportiva da 
Universidade Positivo. Contato: nambaodonto@yahoo.com.br

Dr. Eli Luis Namba

Odontologia Esportiva
um novo caminho, uma 

nova especialidade

8
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Nos últimos anos a preocupação com 
a qualidade de vida vem crescendo muito 
no Brasil. Este fato gerou aumento no nú-
mero de pessoas com mais consciência e 
preocupação na manutenção de um sono 
adequado. 

Pessoas de todas as faixas etárias, que 
sofrem de distúrbios do sono ao longo dos 
anos, acabam tendo uma baixa qualidade 
de vida. Os pacientes que sofrem de ronco 
e apneia do sono observam que, ao longo 
dos anos, sua saúde física e emocional de-
teriora muito, já que os sinais e sintomas 
mais comuns relatados são sonolência diur-
na excessiva, cefaleia matinal, sensação de 
sono não reparador, memória nebulosa.  

Este quadro se acentua em indivíduos 
obesos, com retrusão mandibular, seden-
tários e acima de 40 anos.

Estudos na área do sono tiveram início 
nos anos 50, porém o assunto tem recebido 
maior atenção dos profi ssionais da saúde e 
da mídia mais recentemente. Os distúrbios 
do sono afetam 63% da população brasi-
leira, sendo o ronco o de maior prevalência, 
principalmente nos homens. Acredita-se 
que tais dados são subestimados, já que 
aproximadamente 95% dos pacientes com 
distúrbio do sono não são diagnosticados.

Com o objetivo de melhorar a qualidade 
de sono e reduzir as comorbidades asso-
ciadas, a Odontologia tem papel impor-
tante na Medicina do Sono. A Odontologia 

trata de problemas como a SAHOS (Sín-
drome da Apneia e Hipopneia Obstrutiva 
do Sono), SRVAS (Síndrome de Resistência 
de Vias Aéreas Superiores) e o Ronco, por 
meio de Aparelhos Intraorais. Da mesma 
forma tais dispositivos podem ser usados 
em pacientes com indicação cirúrgica, mas 
que relutam em aceitá-la ou aqueles que 
não conseguem se adaptar ao Cpap. 

Os Aparelhos Intraorais têm se mostra-
do efetivos e vêm sendo bem aceitos pelos 
pacientes e pela comunidade médica. Eles 
têm gerado interesse crescente por pos-
suírem algumas características especiais 
como fácil adaptação, efi ciência e melhor 
custo-benefício em relação aos outros mé-
todos. Uma das vantagens do aparelho é 
que ele é uma opção não invasiva e apre-
senta bons resultados em um período de 
tempo curto.

É fundamental ressaltar que o sucesso 
do tratamento depende de alguns fatores 
como: uma abordagem multidisciplinar, 
sendo fundamental a participação de pro-
fi ssionais da área médica e o desejo do 
paciente em adquirir hábitos de vida sau-
dáveis.

O Papel do Cirurgião-Dentista na Prevenção 
e no Tratamento dos Distúrbios do Sono

Renata Feres

Renata Feres é especialista e mestre em Ortodontia pela 
Universidade Metodista de São Paulo, professora convidada 
da disciplina de Ortodontia, Universidade Federal do Paraná. 
Contatos pelo e-mail renata.feres@gmail.com 
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ética e fi scalizaçãoética e fi scalizaçãoética e fi scalizaçãoética e fi scalização

Conheça quais são as principais infrações cometidas pelos CDs

nativo que identifi ca como uma organi-
zação de prestação de serviços odon-
tológicos, devendo constar o mesmo 
no CNPJ. 

Somente pessoas jurídicas poderão 
registrar o nome fantasia no Conselho, 
bem como anunciá-lo. (Consolidação 
das Normas para procedimentos nos 
Conselhos de Odontologia-Resolução 
CFO-63/2005). Ex: Centro Odontológi-
co, Odonto XX, Dentistas Associados, 
Orto XX , etc...

 
ANÚNCIO DE PREÇOS DE 
PROCEDIMENTOS.

O anúncio de preços, promoções e 
modalidades de pagamentos (descon-
tos, parcelamentos, etc...) é vedado 
ao Cirurgião-Dentista (Lei 5.081/66) e 
considerado infração ética (Código de 
Ética Odontológico. CEO - Resolução 
CFO-42/2003).

Salienta-se que essa proibição refe-
re-se a todas as especialidades e pro-
cedimentos, sem exceção.

Por anúncio entende-se todo e 
qualquer material publicitário (placas, 
cartões,receituários, sites, jornais, pan-
fl etos, revistas, rádio, tv, etc...).

 
ANÚNCIO DE FOTOS DE “ANTES E 
DEPOIS”

Essa modalidade de publicidade 
é vedada pela Lei 5.081/66 em seu 
Art.7º e constitui infração ética (CEO-

Art34.inc.XIV).
Salienta-se que ao se divulgar fotos 

contendo caso inicial e fi nal, gera-se 
nos pacientes a expectativa de obten-
ção do mesmo resultado em seus trata-
mentos. Levando o Cirurgião-Dentista 
a incorrer inadvertidamente em desres-
peito ao código do consumidor (Seção 
III, Art18).

 
ANÚNCIO DE ESPECIALIDADE 
SEM REGISTRO NO CRO.

Muitos profi ssionais ao término de 
sua especialização, quando recebem 
seus certifi cados de conclusão do cur-
so, esquecem-se de pedir o registro da 
mesma ao CRO, salienta-se que para 
que se possa anunciar a especialidade 
esta deve estar registrada no conselho 
(CEO. Art.33, inc.I) no número máximo 
de duas especializações por profi ssio-
nal. (CNPCO, Art121)

Em casos de profi ssionais que não 
possuem especialização, o anúncio 
das áreas de atuação devem ser prece-
didas da expressão Clínico Geral (CEO.
Art.33, inc.I).

O Setor de Fiscalização do CRO/PR 
disponibiliza um e-mail para con-
sultorias em publicidade, no qual se 
realiza a adequação do conteúdo 
ao Código de Ética Odontológico. O
e-mail é  fi scais@cropr.org.br.

O CRO/PR comunica também o 
falecimento dos seguintes CDs:

 

- Franciso Adyr Gubert

- Valter Rodolfo Stucker

- Archimedes Granates Faria

- Canane Takizawa

- João Bueno da Aguiar

- Nelson Luiz Dantas

- Rosana Maria da Silva Fidelis
 
IMPORTANTE: O CRO/PR solici-

ta aos familiares que, na ocasião do 
falecimento de um Cirurgião-Dentis-
ta próximo, informem ao Conselho 
pelo telefone (41) 3025-9500 ou pelo 
e-mail secretaria@cropr.org.br

Morreu, no dia 9 de outubro deste ano o CD e Professor Her-
bert Rubens Kock. Nascido em Mafra (SC), em 18 de agosto de 
1931, era fi lho de  Emílio Koch e Margarida Augusta Saad Koch.

Graduou-se em Odontologia pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 3 de maio de 1957.

Possuía inscrição no Sindicato dos Odontologistas do Para-
ná e ao Conselho Federal de Odontologia, órgão este onde, em 
1975, registrou sua especialidade em Prótese.

Era sócio remido (1990) da Associação Brasileira de Odon-
tologia, Secção Paraná, sócio benemérito (1958) da Associação 
dos Cirurgiões-Dentistas do Paraná e membro individual da As-
sociação Brasileira de Ensino Odontológico (1977) e da Associação dos Professores da UFPR.

Foi docente da UFPR e da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), onde foi um 
dos professores fundadores do Curso de Odontologia.

Em 1979 iniciou sua carreira docente no curso de Odontologia da então Universidade Católi-
ca do Paraná, na qualidade de professor Adjunto. Em 1981 foi enquadrado na classe de profes-
sor Titular e em 1988 na categoria de professor Titular I. Exerceu suas funções docentes como 
professor da PUCPR até o ano 2003.

HERBERT RUBENS KOCH
FALECIMENTOS

Nesta edição a Revista do CRO/PR 
mostra quais são as principais infra-
ções averiguadas pelo Setor de Fis-
calização. Como o lema da atual ges-
tão é PREVINIR PARA NÃO PUNIR, o 
Conselho orienta sobre os principais 
problemas encontrados pelos audito-
res, esperando assim sanar dúvidas e 
orientar os profi ssionais ao confeccio-
nar seu material publicitário. O texto 
a seguir foi elaborado pelas CDs Car-
men Lúcia Arrata, Conselheira da Fis-
calização, e Gracimar C. Ribas Milléo, 
Supervisora da Fiscalização.

 
PESSOA JURÍDICA SEM 
REGISTRO NO CRO

Ao se optar pela constituição de 
pessoa jurídica, para abertura de clí-
nica, atendimento a planos ou para 
prestação de serviços terceirizados, 
existe a obrigatoriedade de registro no 
CRO em cuja jurisdição irá exercer as 
atividades (Lei n.º 5.965/73). Mesmo 
sendo uma fi rma individual, se faz ne-
cessário um segundo registro no CRO, 
além do registro profi ssional de pessoa 
física (aquele que todos os Cirurgiões-
Dentistas possuem para poder exercer 
a profi ssão).

 
ANÚNCIO DE “NOME FANTASIA” 
SEM REGISTRO NO CRO.

O nome fantasia é uma prerrogativa 
de pessoa jurídica, por ser um desig-
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cadastrocadastro

Movimento Secretaria/Registro Profi ssional
Inscrição Nome Tipo Data do 

CRO
Inscrição Nome Tipo Data do 

CRO

PR-CD-21486 THAISE REGINA VICARI PRINCIPAL 13/9/2010

PR-CD-21487 RAFAEL VINICIUS DE ARAUJO CARDOSO PRINCIPAL 13/92010

PR-CD-21488 CARLA CRISTINA BORTOLASSO TEIXEIRA RISSATO TRANSFERÊNCIA 14/9/2010

PR-CD-21489 NATALY MARINA STUMPF PRINCIPAL 15/9/2010

PR-CD-21490 BRYAN RIQUERME FONSECA PRINCIPAL 15/9/2010

PR-CD-21491 FRANCINE SCHNEIDER PRINCIPAL 15/9/2010

PR-CD-21492 PATRICIA LOCATELLI ALVES PRINCIPAL 16/9/2010

PR-CD-21493 VALERIA CAMPOS MARIANO TRANSFERÊNCIA 20/9/2010

PR-CD-21494 SAHARA LITTIERI PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21495 KARINE ANDRESSA PERCICOTTE DOS SANTOS PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21496 JULIANA UMETSU PARAIZO PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21497 VIVIANE BERTOGLIO C. ANTUNES DE OLIVEIRA PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21498 OLGA FILIMONOVA PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21499 GUILHERME MULLER SANTOS PRINCIPAL 23/9/2010

PR-CD-21500 ADRIANO KAZUYOSHI TANII TUBONI SECUNDÁRIA 24/9/2010

PR-CD-21501 ANA MARIA BAUER SECUNDÁRIA 24/9/2010

PR-CD-21502 FABIO CORREA DA SILVA SECUNDÁRIA 24/9/2010

PR-CD-21503 MARCELO MARTINS MOIA SECUNDÁRIA 24/9/2010

PR-CD-21504 RENATA CRISTINA XAVIER SECUNDÁRIA 24/9/2010

PR-CD-21505 LUCAS MANUEL RUIZ PRINCIPAL 29/9/2010

PR-CD-21506 JOSE HAMILTON PEREIRA JUNIOR PRINCIPAL 30/9/2010

PR-CD-21507 RENATA MACHADO MARANGON PRINCIPAL 30/9/2010

PR-CD-21508 KELLY ALESSANDRA HRYSZKO MACHADO PRINCIPAL 30/9/2010

PR-CD-21509 BRUNO GOBBI D AVILA PRINCIPAL 30/9/2010

PR-CD-21510 RICARDO SOARES DOS REIS FILHO PRINCIPAL 30/9/2010

PR-CD-21511 ALESSANDRA FERREIRA DA SILVA PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-21512 KHALIL SAAD BOUTROS EL ALAM NETO PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-21513 BRUNO RATTMANN LOPES PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-21514 RAQUEL SANTANA DE MELO PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-21515 FABIANA HAGE DE SOUZA PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-21516 FABIANA HERNANDES DE FREITAS GALUCH PRINCIPAL 4/10/2010

PR-CD-12712 IVANA ALINE BORTOLINI PRINCIPAL 5/10/2010

PR-CD-21517 CAROLINE APARECIDA HILGENBERG TRANSFERÊNCIA 7/10/2010

PR-CD-21518 FERNANDA TRAUTMANN SECUNDÁRIA 7/10/2010

PR-CD-21519 CARLA CRISTINA GONCALVES DA COSTA TRANSFERÊNCIA 14/10/2010

PR-CD-21520 MARIANA HORNUNG AIRES CORREIA PRINCIPAL 14/10/2010

PR-CD-21521 DENISE PUPIM PRINCIPAL 18/10/2010

PR-CD-21522 ADILSON YOSHIO FURUSE SECUNDÁRIA 22/10/2010

PR-CD-21523 BRUNO VIEIRA RODRIGUES DA SILVA TRANSFERÊNCIA 26/10/2010

PR-CD-21524 RAFAEL MTANYOUS YOUSEF PRINCIPAL 27/10/2010

PR-CD-21525 MARILIA BARROSO GUEDES PRINCIPAL 27/10/2010

PR-CD-21526 MARCIO SEBASTIANY SECUNDÁRIA 28/10/2010

PR-CD-21527 CARLOS GUILHERME DE MEDEIROS BUSSMANN SECUNDÁRIA 28/10/2010

PR-CD-21528 ARTUR GIMENEZ SECUNDÁRIA 28/10/2010

PR-CD-21529 RAPHAEL MACHADO ZANOTTO SECUNDÁRIA 28/10/2010

PR-CD-21530 MARINA MOTTA CENTURION PRINCIPAL 3/11/2010

PR-CD-21531 SANDRA ELIZABETH BARRAZA LARIOS PRINCIPAL 5/11/2010

PR-CD-21532 LIS GONCALVES SOARES SANTOS BAGETTI TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21533 AUREA ANGELICA ALVARES JACOME TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21534 MICHELI MORTARI MARTINS TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21535 JESSICA LEMOS GULINELLI TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21536 JOSE FELICIO SEDMAK TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21537 LISSA DUARTE DE FIGUEIREDO ARRAIS MENDES TRANSFERÊNCIA 5/11/2010

PR-CD-21538 RICARDO JORGE FERRAZ PRINCIPAL 9/11/2010

PR-CD-21539 KARLA GRAZIELLE GOMES BRAGA DE OLIVEIRA TRANSFERÊNCIA 11/11/2010

PR-CD-21540 BRUNA FORTES BITTENCOURT PRINCIPAL 12/11/2010

A  Academia Paranaense de Odon-
tologia realizou dia 15 deste mês de 
dezembro a cerimônia de posse de 
sua nova Diretoria, eleita para o biênio 
2011/2012. A solenidade foi na sede da 
ABO/PR, em Curitiba. 

A  Academia foi fundada em 8 de no-
vembro de 1979 e é uma das primeiras 
Academias Estaduais de Odontologia no 

Academia Paranaense de Odontologia 
empossa nova Diretoria

Presidente: Ac. Fernando Henrique Westphalen 
Vice Presidente: Ac. Renato Cordeiro Gugisch 
Secretário Geral: Ac. Álvaro Tadeu Abelardino 
Secretario Substituto: Ac. Beatriz Helena Sottile França 
Tesoureiro: Ac. Monir Tacla 
Tesoureiro Substituto: Ac. Newton Matogrossense Maiewski 
Orador: Ac. Orildo Luiz Scheffer 
  
Conselho Fiscal Efetivo: Ac. Manoel Eduardo Costa 
 Ac. Odilon Guariza 
 Ac. Sérgio Herrero Moraes 
Conselho Fiscal Suplente: Ac. Marco Antônio Feres 
 Ac. João Theodoro Celinski 
 Ac. Eduardo Carlos Peixoto Santos

Comissões Permanentes: 

Histórica:                                 Ac. Newton Matogrossense Maiewski 
 Ac. Lais Moreira Amarante 
 Ac. Samuel Jorge Moysés 
  
Paramentos e Protocolos: Ac. Simone Tetu Moysés 
 Ac. André Moreira Rodrigues 
 Ac. Vânia Portela Ditzel Westphalen 
  
Admissão: Ac. Léo Kriger 
 Ac. José Carlos Munhoz da Cunha 
 Ac. Hiroshi Maruo

Brasil. É representada pelos “acadêmi-
cos”  Cirurgiões-Dentistas que se des-
tacaram como profi ssionais clínicos em 
suas cidades, professores universitários, 
pesquisadores, atividades classistas ou 
como líderes comunitários.  

O presidente que deixa o cargo é o 
Cirurgião-Dentista José Carlos Munhoz 
da Cunha. Em seu lugar assume o Dr. 

Fernando Henrique Westphalen. Se-
gundo o futuro presidente deverá ser 
realizado, em Fortaleza, um Congresso 
Nacional das Academias Estaduais de 
Odontologia, em data ainda a ser defi ni-
da. “A idéia foi nossa, saiu daqui”, con-
ta. Segundo ele a intenção também é a 
de intensifi car o resgate da história da 
Odontologia no Paraná.

 Confi ra a composição da nova diretoria:



administraçãoadministração

MODALIDADE DE SOLICITAÇÃO TOTAL
 DE 2010

APOSTILAMENTOS 57

INSCRIÇÃO DE ESPECIALIDADE 393

INSCRIÇÃO DE PRÁTICA INTEGRATIVA 5

INSCRIÇÃO PRINCIPAL 1266

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA NO PARANÁ 47

INSCRIÇÃO SECUNDÁRIA EM OUTRO ESTADO 51

INSCRIÇÃO PROVISÓRIA 629

INSCRIÇÃO POR TRANSFERÊNCIA 168

REATIVAÇÃO DE INSCRIÇÃO 55

INSCRIÇÃO DE PESSOA JURÍDICA 220

ALTERAÇÃO CONTRATUAL 93

ALTERAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 111

CANCELAMENTO POR TRANSFERÊNCIA 121

CANCELAMENTO POR ENCERRAMENTO 369

SEGUNDA VIA DE DOCUMENTAÇÃO 89

VISTO EM CONTRATO 56

A secretaria do Conselho Regional de Odontologia 
do Paraná, até o mês de novembro, apresentou um au-
mento geral de solicitações se comparado com o ano 
anterior, o que se destaca é o número apresentado de 
requerimentos de inscrições provisórias que passou de 
252 para 629 este ano.

O número de inscrições principais que foram registra-
das é de 1.266 inscrições entre todas as categorias de 
pessoa física. Considerando também as inscrições provi-
sórias tem-se um total de 1.895 inscrições registradas de 
pessoa física o que inclui Cirurgiões-Dentistas, auxiliares 
de saúde bucal, técnicos de saúde bucal, auxiliares de 
prótese dentária e técnicos em prótese dentária.

Já com relação a registros de pessoa jurídica so-
mam-se 220 inscrições registradas, seguindo a mesma 
proporção do ano passado que totalizaram 252.

Considerando as solicitações de cancelamento por 
encerramento de atividades estas totalizaram 369 inscri-
ções, onde o mês de março aparece com o maior nú-
mero de solicitações. Isso se dá devido ao prazo para 
que não seja paga a anuidade do ano corrente. Houve 
também inscrições canceladas por transferência, que to-
talizam 168. Elas ocorrem quando o profi ssional requer a 
inscrição em outro estado, pois não irá mais trabalhar no 
Paraná. Há ainda os cancelados por falecimento.

O número de atendimentos, apenas considerando a 
sede do CRO/PR em Curitiba, até o início de novembro, 
soma-se 2.648, apresentando os meses de pico entre 
janeiro e março e depois novamente em agosto e se-
tembro.

Seguem abaixo outros números referentes a todos os 
tipos de solicitações apresentadas para a Secretaria.

Secretaria em números

TABELA DOS QUADROS
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LONDRINA

 
Em Londrina a comemoração foi com um 

café da manhã, com organização do Conselho 
Regional de Londrina e a Associação Odontoló-
gica do Norte do Paraná, no dia 23 de novem-
bro. Os CDs com mais de 50 anos de atividades 
profi ssionais foram homenageados: Dr. Kaneo 
Okano e Dr. Yoneo Tackahashi. Foi entregue ain-
da a comenda Guido Straube para o Dr. Toshihi-
ko Tan. Na foto aparecem os Cirurgiões-Den-
tistas homenageados, acompanhados de suas 
esposas e, do lado esquerdo, o Dr. Claudenir 
Rossato, conselheiro efetivo do CRO/PR e, ao 
lado direito, a Dra. Lázara Regina de Rezende, 
coordenadora da Macrorregional de Londrina.

históriahistória

PARANAGUÁ

O evento em comemoração ao Dia do 
Cirurgião-Dentista reuniu colegas e amigos no 
dia 4 de novembro no Memorial Paranaguá. O 
evento foi realizado pela ABO-Litoral com apoio 
do CRO/PR. Participaram Cirurgiões-Dentistas 
de Paranaguá e região do Litoral. Houve sor-
teio de brindes e a participação especial da 
banda ‘Pior Que Dor De Dente’, composta em 
sua maioria de CDs de Paranaguá.

No mês passado foi comemorado o Dia do Cirurgião-Dentista. Diversas Regionais do CRO/PR 
promoveram confraternizações, reunindo profi ssionais e realizando homenagens.

Veja a seguir algumas delas:

CURITIBA
 

O jantar para comemorar o Dia do Cirurgião-Dentista em 
Curitiba foi realizado no dia 16 de outubro, pela ABO/PR, 

com apoio do CRO/PR. O evento foi realizado no Restaurante 
Novo Madalosso e contou com a participação de mais de 300 

associados. Dois CDs receberam homenagens: o Dr. Wellington 
Zaitter e Dr. Ricardo Luiz Grein, com os Certifi cados Amigos 

da ABO/PR. Além das homenagens houve sorteio de brindes, 
patrocinados pelo CRO/PR, Petros, Oral-B, FGM, Mongeral, KaVo, 

DabiAtlante, OpenDental, Neodent, Colgate e Gnatus.

No mês passado foi comemorado o Dia do Cirurgião-Dentista. Diversas Regionais do CRO/PR No mês passado foi comemorado o Dia do Cirurgião-Dentista. Diversas Regionais do CRO/PR 

Homenagens Dia do Cirurgião-Dentista

UMUARAMA

Em Umuarama a Regional do CRO/PR 
realizou um jantar no dia 23 de outubro, no 
Centro de Eventos Hotel Spazio, que reu-
niu um grande número de CDs. 

MARINGÁ

Em Maringá o jantar em comemoração à 
data foi organizado pela Associação Marin-
gaense de Odontologia (AMO), com apoio do 
CRO/PR, no dia 5 de novembro. O evento foi 
no salão de cristal do Giardino e reuniu cerca 
de 300 convidados, dentre eles autoridades 
como o Dr. Gilberto Pucca, Coordenador 
Nacional de Saúde Bucal, e o presidente do 
Conselho Nacional das Secretarias Municipais 
de Saúde e Secretário de Saúde de Maringá, 
Dr. Antônio Carlos Nardi. O conselheiro efe-
tivo do CRO/PR, Dr. Carlos Alberto Herrero 
de Morais (no centro na foto) também esteve 
presente, ao lado da Dra. Renata Pascotto 
e do presidente da AMO, Dr. Antonio Carlos 
Pedralli Cariani. 

Em Ponta Grossa a comemoração pela passagem do Dia 
do Cirurgião-Dentista foi em 4 de novembro, no Auditório da 
ABO/PG. Os convidados foram recepcionados com um co-
quetel de confraternização, onde foi feita a abertura solene 
e uma retrospectiva dos 20 anos da ABO/PG, bem como a 
entrega da Medalha Guido Straube para o Cirurgião-Dentista 
Dr. César José Campagnoli, que já presidiu o CRO/PR e atu-
almente faz parte da Diretoria do Conselho. A entrega foi fei-
ta pela conselheira suplente do CRO/PR, Dra. Gilse Sibonei 
Czlusniak Alves da Costa.

PONTA GROSSA

SANTO ANTÔNIO DA PLATINA

 Em Santo Antônio da Platina o jantar em comemo-
ração ao Dia do Cirurgião-Dentista foi organizado pela 
Delegada da Regional, Dra. Jacqueline Auersvald, no dia 
26 de outubro, na Pizzaria Vicenza. Confi ra o quadro de 
fotos.



atos ofi ciaisatos ofi ciais

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
 

CD – CLAUDENIR DO NASCIMENTO ANDRADE – CRO/PR 12110
TPD – ADALZIZA TRINDADE DE SOUZA – CRO/PR 1322

CENTRO ODONTOLÓGICO CONCEITO - TOLEDO – CL 1223
 
Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho de Ética do Conselho Regional de Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR), nos autos do 
Processo Ético n.º 121/08, contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado, faz saber que foi aplicada aos denunciados; CD Claudenir do 
Nascimento Andrade – CRO/PR 12110  a pena de Censura Pública em Publicação Ofi cial, cumulada com pena pecuniária equivalente a 25 (vinte 
e cinco) anuidades, a TPD Adalziza Trindade de Souza – CRO/PR 1322 a pena de Censura Pública em Publicação Ofi cial, cumulada com pena 
pecuniária equivalente a 05 (cinco) anuidades, ao Centro Odontológico Conceito – CL 1223 a pena de Censura Pública em Publicação Ofi cial, 
cumulada com pena pecuniária equivalente a 25 (vinte e cinco) anuidades;  por infração aos artigos: Artigos 5.º – Inciso  XI; Art. 9.º - Inciso III; Art. 33; 
Art. 34 – Inciso I Art. 35;  todos do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06).  Art. 7.º da Lei 5.081/66.  A presente publicação decorre dos 
termos do Artigo 40, inciso III e 45 do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.. 
 

Curitiba (PR), 23 de setembro de 2010.
 Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente do CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA
 

CLINICA OXPLEN ORTODONTIA LTDA – CLM 1318
 
Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho de Ética do Conselho Regional de Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal 
de Odontologia - CFO nos autos do Processo Ético n.º 157/06, contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado, com interposição de recurso, 
faz saber que foi aplicada a clínica OXPLEN ORTODONTIA LTDA – CLM 1318 a pena de Censura Pública em Publicação Ofi cial  por infração aos 
Artigos 5.º – Inciso I, XI, Art. 25, Art. 33,  Art. 34 – Inciso I, X, todos do Código de Ética Odontológica (Res. 42/03 e 71/06).  A presente publicação decorre 
dos termos do Artigo 40, inciso III do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.
 

Curitiba (PR), 16 de novembro de 2010.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

DENT BRÁS LTDA – CLM 804
CD ELISA ANDREA ZUKE ALVES – CRO/PR 11045

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho de Ética do Conselho Regional de Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR) e Conselho Federal 
de Odontologia (CFO)  nos autos do Processo Ético nº. 80/08, contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado, faz saber que foi aplicada a 
Clínica Dent Brás Ltda – CL 804 e a CD Elisa Andréa Zuke Alves – CRO/PR 11045 a pena de “CENSURA PÚBLICA EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, 
cumulada com pena pecuniária equivalente a 10 (dez) anuidades,  por infração ao  Artigo  24 – Inciso II do Código de Ética Odontológica. A presente 
publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e 45  do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.. 

Curitiba (PR), 26 de novembro de 2010.
Roberto Eluard da Veiga Cavali, CD

Presidente do CRO/PR

EDITAL DE CENSURA PÚBLICA

CD CARLOS DELFINO ESTEVES – CRO/PR 15674
CD ALEXANDRE ESTEVES – CRO/PR 16599

Em decorrência da decisão proferida pelo Conselho Regional de Odontologia do Estado do Paraná (CRO/PR)e Conselho Federal de Odontologia  nos 
autos do Processo Ético nº. 120/2005, contido no teor do acórdão lavrado transitado em julgado,  faz saber que foi aplicada   aos CDs Carlos Delfi no 
Esteves – CRO/PR 15674 e CD Alexandre Esteves – CRO/PR 16599 a pena de Censura Pública em Publicação Ofi cial, cumulada com pena pecu-
niária equivalente a 50 (cinqüenta) anuidades, por infração aos artigos:,  Art. 34 – Inciso  I   do Código de Ética Odontológica – ( 42/03 e 71/06). A presente 
publicação decorre dos termos do Artigo 40, inciso III e Art. 45 Capítulo XVI do Código de Ética Odontológica – Resolução 42/03 e 71/06.. 

Curitiba (PR), 03 de dezembro de 2010.
Roberto Eluard da Veiga Cavali , CD

Presidente CRO/PR

O Edital do processo 121/08 foi publicado no Diário Ofi cial.

O Edital do processo 157/06 foi publicado no Diário Ofi cial.

O Edital do processo 80/08 foi publicado no Diário Ofi cial.

O Edital do processo 120/05 foi publicado no Diário Ofi cial.
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legislaçãolegislação

As novas determinações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
quanto à prescrição de antimicrobianos devem ser seguidas também pelos 
Cirurgiões-Dentistas, de acordo com a RDC n.º 44/2010. São elas:

I) As prescrições somente poderão ser dispensadas quando apresen-
tadas de forma legível e sem rasuras, em duas vias, contendo as seguintes 
informações:

a) nome do medicamento ou da substância prescrita sob a forma de 
Denominação Comum Brasileira (DBC), dosagem ou concentração, forma 
farmacêutica, quantidade (em algarismos arábicos e por extenso) e posolo-

Novas regras para prescrição de antimicrobianos

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA – RDC Nº 44, 
DE 26 DE OUTUBRO DE 2010.

 
Dispõe sobre o controle de medicamentos à base 

de substâncias classifi cadas como antimicrobianos, de 
uso sob prescrição médica, isoladas ou em associação e 
dá outras providências.

 
A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilân-

cia Sanitária, no uso da atribuição que lhe confere o art. 11, 
inciso IV, do Regulamento da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, aprovado pelo Decreto n.º 3.029, de 16 de abril de 
1999, e tendo em vista o disposto no inciso II e nos §§ 1º e 
3º do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do 
Anexo I da Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 
2006, republicada no DOU de 21 de agosto de 2006, em reu-
nião realizada em 25 de outubro de 2010, e adota a seguinte 
Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente, 
determino sua publicação:

 Art. 1º Esta resolução estabelece os critérios para a 
embalagem, rotulagem, dispensação e controle de medica-
mentos à base de substâncias classifi cadas como antimicro-
bianos, conforme lista constante do Anexo a esta Resolução, 
de uso sob prescrição, isoladas ou em associação.

 Parágrafo único. A dispensação de medicamentos 
contendo as substâncias listadas no Anexo a esta resolução, 
isoladas ou em associação, fi ca sujeita à retenção de receita 
e escrituração em farmácias e drogarias, nos termos desta 
resolução.

Art. 2º A dispensação de medicamentos a base de 
antimicrobianos de venda sob prescrição somente poderá 
ser efetuada mediante receita de controle especial, sendo 
a 1ª via - Retida no estabelecimento farmacêutico e a 2ª 
via - Devolvida ao Paciente, atestada, como comprovante do 
atendimento.

 Art. 3º As prescrições somente poderão ser dispen-
sadas quando apresentadas de forma legível e sem rasuras, 
por profi ssionais devidamente habilitados e contendo as se-
guintes informações:

 I - nome do medicamento ou da substância prescrita 
sob a forma de Denominação Comum Brasileira (DCB), dosa-
gem ou concentração, forma farmacêutica, quantidade (em 
algarismos arábicos e por extenso) e posologia;

II - identifi cação do emitente: nome do profi ssional com 
sua inscrição no Conselho Regional ou nome da instituição, 
endereço completo, telefone, assinatura e marcação gráfi ca 
(carimbo);

III - identifi cação do usuário: nome completo;
IV - identifi cação do comprador: nome completo, núme-

ro do documento ofi cial de identifi cação, endereço completo 
e telefone (se houver);

V - data da emissão; e
VI - identifi cação do registro de dispensação: anotação 

da data, quantidade aviada e número do lote, no verso.
Art. 4º A escrituração das receitas com medicamentos 

contendo as substâncias listadas no Anexo desta resolução, 
isoladas ou em associação, é obrigatória e deverá atender ao 
disposto no Sistema Nacional de Gerenciamento de Produtos 
Controlados (SNGPC).

Parágrafo único. Os estabelecimentos que não possu-
írem implantados os módulos do SNGPC deverão proceder à 
escrituração em Livro de Registro específi co para antimicro-
bianos, informatizado ou não, conforme modelo utilizado para 
registro de medicamentos sujeitos ao controle especial.

 Art. 5º A escrituração de todas as operações relacio-
nadas com substâncias e medicamentos antimicrobianos, 
isolados ou em associação, deve ser atualizada no prazo 
máximo de 7 dias.

§1º No Livro de Registro específi co para antimicrobia-
nos a escrituração deve ser realizada a caneta de forma le-
gível, sem rasuras ou emendas e assinada pelo responsável 
técnico.

§2º No SNGPC ou livro informatizado, a escrituração 
deve ser realizada pelo responsável técnico com controle de 
acesso por senha pessoal e intransferível.

§3º As eventuais correções de escrituração no Livro de 
Registro específi co, informatizado ou não, ou as fi nalizações 
de inventário no SNGPC devem ser devidamente registradas 
e justifi cadas em documento próprio, assegurando a rastre-
abilidade, para fi ns de fi scalização da Autoridade Sanitária 
Competente. 

Art. 6º Na embalagem e rotulagem dos medicamen-
tos contendo substâncias antimicrobianas constante da lista 
Anexa de que trata esta resolução deve constar, obrigatoria-
mente, na tarja vermelha, em destaque a expressão: Venda 
Sob Prescrição Médica - Só Pode ser Vendido com Retenção 
da Receita.

Parágrafo único. Na bula dos medicamentos a que se 
refere o caput deste artigo deverá constar, obrigatoriamente, 
em destaque e em letras de corpo maior de que o texto, a ex-
pressão: Venda Sob Prescrição Médica - Só Pode ser Vendido 
com Retenção da Receita.

Art. 7º Será permitida a fabricação e distribuição de 
amostra-grátis desde que atendidos os requisitos defi nidos 
em legislação específi ca.

Art. 8º Os estabelecimentos deverão manter a dis-
posição das autoridades sanitárias a documentação fi scal 
referente à compra, venda, transferência ou devolução das 
substâncias antimicrobianas bem como dos medicamentos 
que as contenham.

Art. 9º Toda a documentação relativa à movimentação 
de entradas, saídas ou perdas de antimicrobianos deverão 
permanecer arquivadas no estabelecimento e à disposição 
das autoridades sanitárias por um período mínimo de 5 (cin-
co) anos após sua dispensação ou aviamento.

Art. 10. Fica estabelecido o prazo máximo de 180 
(cento e oitenta) dias para adequação quanto à embalagem, 
rotulagem e bula.

Parágrafo único. As farmácias e drogarias poderão 
dispensar os medicamentos à base de antimicrobianos que 
estejam em embalagens com tarja vermelha, ainda não ade-
quadas, desde que fabricadas dentro do prazo previsto no 
caput deste artigo.

Art. 11. A retenção das receitas de medicamentos, pe-
las farmácias e drogarias, contendo as substâncias listadas 
no Anexo desta resolução é obrigatória a partir de 28 de no-
vembro de 2010.

Parágrafo único. As receitas de antimicrobianos terão 
validade de 10 (dez) dias a contar da data de sua emissão.

Art. 12. As farmácias e drogarias terão o prazo de 180 
(cento e oitenta) dias para escrituração e adesão ao SNGPC.

Art. 13. O descumprimento das disposições contidas 
nesta resolução constitui infração sanitária, nos termos da 
Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977, sem prejuízo das 
responsabilidades civil, administrativa e penal cabíveis.

Art. 14. Esta resolução entra em vigor na data de sua 
publicação.

DIRCEU RAPOSO DE MELLO 

gia; b) identifi cação do emitente: nome do profi ssional com sua inscrição no 
CRO correspondente ou nome da instituição, endereço completo, telefone, 
assinatura e marcação gráfi ca (carimbo); c) identifi cação do usuário: nome 
completo; d) data da emissão.

II) Na farmácia deverão ser anotadas na receita:
a) identifi cação do comprador: nome completo, número do documento 

ofi cial de identifi cação, endereço completo e telefone (se houver); b) identi-
fi cação do registro de dispensação: anotação da data, quantidade aviada e 
número do lote, no verso.

Confi ra a íntegra da Resolução:

1. Ácido clavulânico

2. Ácido nalidíxico

3. Ácido oxolínico

4. Ácido pipemídico

5. Amicacina

6. Amoxicilina

7. Ampicilina

8. Axetilcefuroxima

9. Azitromicina

10. Aztreonam

11. Carbenicilina

12. Cefaclor

13. Cefadroxil

14. Cefalexina

15. Cefalotina

16. Cefazolina

17. Cefoperazona

18. Cefotaxima

19. Cefoxitina

20. Ceftadizima

21. Ceftriaxona

22. Cefuroxima

23. Ciprofl oxacina

24. Claritromicina

25. Clindamicina

26. Cloranfenicol

27. Daptomicina

28. Dicloxacilina

29. Difenilsulfona

30. Diidroestreptomicina

31. Doripenem

32. Doxiciclina

33. Eritromicina

34. Ertapenem

35. Espectinomicina

36. Espiramicina

37. Estreptomicina

38. Etionamida

39. Fenilazodiaminopiridina

(fempiridina ou fenazopiridina)

40. 5-fl uorocitosina (fl ucitosina)

41. Fosfomicina

42. talilsulfatiazol

43. Gemifl oxacino

44. Gentamicina

45. Griseofulvina

46. Imipenem

47. Isoniazida

48. Levofl oxacina

49. Linezolida

50. Lincomicina

51. Lomefl oxacina

52. Mandelamina

53. Meropenem

54. Metampicilina

55. Metronidazol

56. Minociclina

57. Miocamicina

58. Moxifl oxacino

59. Neomicina

60. Netilmicina

61. Nistatina

62. Nitrofurantoína

63. Norfl oxacina

64. Ofl oxacina

65. Oxacilina

66. Oxitetraciclina

67. Pefl oxacina

68. Penicilina G

69. Penicilina V

70. Piperacilina

71. Pirazinamida

72. Rifamicina

73. Rifampicina

74. Rosoxacina

75. Sulfadiazina

76. Sulfadoxina

77. Sulfaguanidina

78. Sulfamerazina

79. Roxitromicina

80. Sulfametizol

81. Sulfametoxazol

82. Sulfametoxipiridazina

83. Sulfameto xipirimidina

84. Sulfatiazol

85. Sulfona

86. Teicoplanina

87. Tetraciclina

88. Tianfenicol

89. Tigeciclina

90. Tirotricina

91. Tobramicina

92. Trimetoprima

93. Vancomicina

LISTA DOS ANTIMICROBIANOS
REGISTRADOS NA ANVISA

(Não se aplica aos antimicrobianos de uso 
exclusivo hospitalar)
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Queridos amigos e colegas Cirurgiões-Dentistas.
Neste fi nal de ano vamos lembrar que o Natal 
simboliza nova vida, 
Pois nele comemoramos o nascimento do Homem 
que modifi cou a nossa maneira de ver o mundo, 
trazendo-nos amor e esperança. 

Que neste natal sejam confraternizados todos os 
desejos 
De um mundo melhor, mais justo e humano.

Que todos estabeleçam um novo vigor de 
humanidade. 
E que nada seja mais forte do que a união 
Daqueles que brindam o afeto entre eles. 

Celebremos então este fi nal de ano com muita 
saúde, vida e alegria.
 
Que 2011 seja um ano de novas realizações, não 
de promessas vazias, mas de metas estabelecidas 
que possam ser comemoradas com sucesso quando 
alcançadas.
 
Vamos em 2011 continuar nosso trabalho de 
valorização da saúde, e sermos verdadeiros 
promotores na prevenção das doenças bucais.

Um Feliz Natal, Próspero 2011, e muita 
felicidade na vida de vocês!
 

São os desejos do CRO Paraná.

NATAL
Celebremos então este fi nal de ano com muita 
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CRO/ PR do futuro
Inaugurada a nova sede do

O Conselho Regional de Odontolo-
gia (CRO/PR) inaugurou no dia 2 de de-
zembro a sua nova sede, localizada no 
bairro Santa Felicidade, um dos mais 
tradicionais de Curitiba. Com 1 mil m2 
de área construída, está localizada na 
Avenida Manoel Ribas, 2.281 e aten-
derá, a partir de janeiro de 2011, aos 
profi ssionais da Odontologia inscritos 
no Conselho.

Com três pavimentos, a obra foi 
concluída em menos de dois anos. O 
local oferece estacionamento próprio, 
auditório para a realização de eventos 

institucionais e acesso facilitado para 
portadores de defi ciência física. Além 
disso, a obra preservou um bosque 
de mata nativa, demonstrando a pre-
ocupação do CRO/PR com a questão 
ambiental.

Esta é a quinta sede do Conselho, 
que nasceu no fi nal dos anos 60. A reu-
nião de instalação do Conselho foi rea-
lizada 12 de maio de 1967, no auditório 
da Associação Brasileira de Odontolo-
gia (ABO-PR), na Rua Dr. Muricy, 439, 
3.º andar, no centro de Curitiba.

Depois, o Conselho ocupou uma 

sede na Travessa Oliveira Belo, 67, 5.º 
andar (hoje um calçadão que dá aces-
so à Boca Maldita, na Rua das Flores), 
na Cândido Lopes (em frente ao pré-
dio da Biblioteca Pública) e na Rua da 
Paz, onde funcionou até o dia 15 de 
dezembro.

A inauguração da nova sede contou 
com a presença de inúmeras autorida-
des, das áreas política e de saúde, além 
de membros da atual diretoria, como 
os Conselheiros Efetivos Drs. Roberto 
Cavali (presidente), Aguinaldo Coelho 
de Farias (Secretário), Edson Milani de 
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Holanda (Tesoureiro), Claudenir Rossato (Comis-
são de Ética) e Carlos Alberto Herrero de Morais 
(Comissão de Tomada de Contas). Também se 
fi zeram presentes os Conselheiros Suplentes 
Abrilino de Souza Ramos, Antonio Ferelle, Gilse 
Sibonei Czlusniak Alves da Costa e Marli Maria 
Schmitt Walker e a membro da Comissão Edito-
rial da Revista do CRO/PR, Dra. Jussara Mara 
Salgado Ribeiro.

A abertura da solenidade, que teve como 
mestre de cerimônias a Dra. Nereida Zuleika 
Hessel Dias, foi feita pelo presidente do Conse-
lho Federal de Odontologia (CFO), Dr. Ailton Dio-
go Morilhas Rodrigues.

Além do vice-presidente do CFO, Dr. Ema-
nuel Dias de Oliveira e Silva, estavam presentes 
também o secretário-geral do órgão, Dr. José 
Mário Morais Mateus; o tesoureiro Dr. Leonardo 
Marconi Cavalcanti de Oliveira e demais conse-
lheiros federais efetivos, Dr. Mário Tavares Morei-
ra Júnior, Dr. Outair Bastazini, Dr. Rubens Corte 
Real de Carvalho e Dr. Benício Paiva Mesquita.

O Dr. Ermenson Luiz Jorge, que também 
é conselheiro federal efetivo, foi o responsável 
pelo acompanhamento de todo o trabalho de 
construção da nova sede. Presidente da Comis-
são de Obras – juntamente com os demais inte-
grantes, Drs. Marco Antônio Sato, Écio Soares 
e Sérgio Furukita – foi em sua gestão, quando 
presidente do CRO/PR aconteceram os proces-
sos licitatórios para a então futura obra ganhar 
as pranchetas.

O terreno, já de propriedade do Conselho, foi 
adquirido na gestão do Dr. Márcio Jacomel. O 
trabalho das gestões seguintes contribuiu para a 
realização do sonho da nova sede.

Por seus esforços nesse sentido, Dr. Ermen-
son recebeu, inclusive, uma homenagem surpre-
sa, uma placa das mãos do atual presidente, Dr. 
Roberto Cavali. Os demais membros da Comis-
são de Obras também foram homenageados.

A solenidade de inauguração contou tam-
bém com a presença de conselheiros federais 
suplentes: Cláudio Fontoura Nogueira da Cruz, 
Ericson Leão Bezerra, Evanilde Borges Viana, 
Genésio Pessoa de Albuquerque Júnior, Maria 
Izabel de Souza Ávila Ramos, Maria Rita Ibañez 
de Lemos, Paulo Sérgio Moreira da Silva, Samir 
Najjar e Tito Pereira Filho.

Presidentes de CROs de todo o Brasil tam-
bém marcaram presença, como Luiz Carlos Ba-
sílio Paes, do Acre; Hildeberto Cordeiro Lins, Ala-
goas; Moizés Pereira dos Santos, Amapá; Vera 
Lúcia Louzada Ferreira, Amazonas; Mário Ferra-
ro Tourinho Filho, Bahia; Márlio Ximenes Carlos, 

Vice-Presidente do CFO, Dr. Emanuel Dias de Oliveira e Silva; Conselheiro Federal Efetivo, Dr. 
Ermenson Luiz Jorge; Presidente do CFO, Dr. Ailton Diogo Morrilhas; Presidente do CRO/PR, Dr. 
Roberto Cavali; Presidente do Conasems, Dr. Antônio Carlos Figueiredo Nardi; Coordenador Nacional 
de Saúde Bucal, Dr. Gilberto Pucca; e Assessor Executivo do CRO/PR, Dr. César José Campagnoli.

Presidente do Conasems, Dr. Antônio Carlos Figueiredo Nardi; Coordenador Nacional de Saúde 
Bucal, Dr. Gilberto Pucca; Conselheiro Federal Dr. Ermenson Luiz Jorge; Presidente do CFO, Dr. 
Ailton Diogo Morrilhas; Presidente do CRO/PR, Dr. Roberto Cavali; Assessor Executivo do CRO/PR, 
Dr. César José Campagnoli; e Conselheiro Secretário do CRO/PR, Dr. Aguinaldo Coelho de Farias.

A inauguração da nova sede contou com grande presença de público.
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Ceará; Júlio Cesar, Distrito Federal; Margareth 
Pandolfi , Espírito Santo; Rodrigo Marinho de 
Oliveira Rezende, Goiás; Raimundo Matias Fran-
ça de Lima, Maranhão; Marcus Benedito Fava, 
Mato Grosso; Silvano da Silva Silvestre; Mato 
Grosso do Sul; Arnaldo de Almeida Garrocho, 
Minas Gerais; Roberto de Souza Pires, Pará; 
Abraão Alves de Oliveira, Paraíba; José Ricardo 
Dias Pereira, Pernambuco; Roberta Atta Farias, 
Piauí; Eimar Lopes de Oliveira; Rio Grande do 
Norte; Joaquim Guilherme Vilanova Cerveira, Rio 
Grande do Sul; Afonso Fernandes Rocha, Rio de 
Janeiro; Luiz Fernando Rodrigues Rosa, Rondô-
nia; Rodrigo Ivo Matoso, Roraima; Sidnei José 
Garcia, Santa Catarina; Emil Adib Razuk, São 
Paulo, Augusto Tadeu Ribeiro Santana, Sergipe; 
e Juliano do Vale, Tocantins.

Dentre autoridades políticas estavam presen-
tes o senador por Roraima, Augusto Botelho; o 
coordenador nacional de Saúde Bucal, Gilberto 
Pucca; o presidente do Conselho Nacional das 
Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), 
o Cirurgião-Dentista Antonio Carlos Figueiredo 
Nardi; e a representante do prefeito de Curitiba, 
Luciano Ducci, Dra. Ivana Busato. O senador 
Flávio Arns, do Paraná, eleito vice-governador 
nas últimas eleições e também futuro secretá-
rio estadual de Educação, foi homenageado por 
relevantes serviços prestados no Senado Fede-
ral para a área da Odontologia. A homenagem 
foi recebida pelo Dr. Henrique Arns, membro da 
Comissão Editorial da Revista do CRO/PR, pelas 
mãos do secretário do CRO/PR, Dr. Aguinaldo 
Coelho de Farias. “O futuro vice-governador Flá-
vio Arns me disse que, desde já, se coloca, mais 
uma vez, à disposição da classe Odontológica 
e do CRO/PR”, salientou Dr. Henrique ao rece-
ber a homenagem. Estavam ainda presentes a 
vereadora Noemia Rocha; a superintendente de 
gestão da Secretaria Municipal de Saúde; Anna 
Paula Lacerda Penteado, representando a secre-
tária Eliane Chomatas; e Ana Cristina Allegretti, 
coordenadora municipal de Saúde Bucal.

Em seu discurso, o conselheiro federal e pre-
sidente da Comissão de Obras, Dr. Ermenson 
Luiz Jorge, destacou a presença de um grande 
número de autoridades no evento, o que, se-
gundo ele, mostra as boas relações do CRO/
PR com o poder público. “A nossa Odontologia 
sempre foi prestigiada”, disse.

Para Dr. Ermenson a inauguração é resulta-
do de um sonho de muitos. “Agradeço ao Dr. 
Campagnoli e ao Dr. Cavali, que me sucederam 
na presidência do CRO/PR, por permitirem que 
esse sonho se concretizasse, por darem conti-

nuidade à execução das obras em suas gestões”.
A solenidade também contou com uma homenagem ao Dr. Paulo 

Rubens Donabella, que recebeu das mãos do Dr. Edson Milani, tesou-
reiro do CRO/PR, a medalha Guido Straube, condecoração para os que 
se destacam na área Odontológica no estado.

O senador Augusto Botelho também recebeu uma placa, das mãos 
do presidente do CFO, Dr. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues. Para o par-
lamentar a Odontologia tem avançado nos últimos anos, mas ainda há 
muito o que se fazer. “Novas conquistas só poderão ser possíveis com 
órgãos de classe fortes. Sei da força do CFO e dos seus conselhos 
regionais. Então é preciso estarem cada vez mais unidos em prol de um 
só objetivo: melhorar as políticas públicas de saúde bucal do Brasil”.

O presidente do Conasems, Antônio Nardi, recebeu sua placa das 
mãos do Dr. Ermenson Luiz Jorge. Em agradecimento, Nardi destacou 
que a nova sede “será o orgulho da classe Odontológica do Paraná”. Ele 

Presidente do Conselho Federal de Odontologia (CFO), Dr. Ailton Diogo Morilhas Rodrigues, 
entrega placa em homenagem ao senador Augusto Botelho.

Conselheiro Federal Efetivo Ermenson Luiz Jorge discursa durante solenidade.
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lembrou que recentemente recebeu do 
CFO a Medalha do Mérito Odontológi-
co e que isso demonstra que os CROs 
estão em seus papéis de sensibilizar 
as autoridades de todas as esferas de 
governo, em prol de uma saúde bucal 
pública de melhor qualidade. “Já fi ze-
mos muito, mas temos que fazer muito 
mais. Os desafi os são enormes, existem 
muitas lacunas a serem preenchidas. É 
preciso coragem e muita luta”, disse.

O Coordenador Nacional de Saúde 
Bucal, Gilberto Pucca, destacou em 
discurso essa mesma linha de raciocí-
nio. “Quando há diretorias coesas nos 
CROs é possível obter avanços. Por 
isso é importante essa união, pois ain-
da há muito por fazer. O orçamento da 
Saúde precisa ser cada vez maior para 
poder dar atendimento adequado à 
população. E só com esforço de todos 
isso vai ser possível”.

Na avaliação da assessora do pre-
feito de Curitiba, Luciano Ducci, Dra 
Ivana Maria Saes Busato, os municí-
pios tentam fazer a sua parte. “O início 
de tudo é a contratação cada vez mais 
de Cirurgiões-Dentistas para dar aten-
dimento adequado à população. Hoje 
nossos postos de saúde contam com 
inúmeros profi ssionais, número muito 
maior que há alguns anos. Temos avan-

çado, sei que precisamos mais, mas é 
um luta conjunta, de poder público e 
órgãos de classe”, observou.

O presidente do CFO, Ailton Dio-
go Morilhas Rodrigues, lembrou que o 
órgão tem brigado muito pela regula-
mentação da Emenda Constitucional 
29, que pretende acabar com os des-
vios de recursos orçamentários da saú-
de nas três esferas de poder: federal, 
estadual e municipal.  “Unidos, temos 
procurado fazer o melhor para a classe 
Odontológica”. O presidente salientou 
também que é preciso persistir na luta 
para oferecer uma melhor saúde bucal 
à população. “Temos procurado intervir 
organizadamente nas decisões em fa-
vor da saúde bucal pública”.

Ailton Morilhas Rodrigues elogiou 
as novas instalações e observou que o 
resultado apresentado também é fruto 
do trabalho de todos os ex-presidentes 
que passaram pelo CRO/PR, muitos dos 
quais presentes à solenidade. “Cada um 
contribuiu para que hoje o CRO do Para-
ná pudesse chegar até aqui”, resumiu.

O presidente da Associação Brasilei-
ra de Odontologia, seção Paraná (ABO/
PR), Dr. Osiris Pontoni Klamas, desta-
cou que a nova sede mostra os ideais 
pretendidos pela classe Odontológica. 
“É uma sede digna, que mostra o po-

tencial da Odontologia do Paraná”.
Na análise do presidente da Unio-

donto Curitiba, Dr. Luiz Humberto de 
Souza Daniel, a nova sede signifi ca o 
crescimento da Odontologia no estado. 
“Haverá melhor condições de atendi-
mento e trabalho para todos, resultado 
de uma visão empreendedora”, disse.

O presidente do Conselho Regional 
dos Representantes Comerciais do Pa-
raná (Core-PR), Dr. Paulo Cesar Nauia-
ck, salientou que o papel do CRO/PR é 
cartorial, de regulamentação e fi scaliza-
ção da profi ssão e que, por isso, preci-
sa ser uma entidade forte. “Vimos hoje 
aqui que o Conselho do Paraná é uma 
entidade pujante. O país precisa de en-
tidades assim, principalmente para coi-
bir maus profi ssionais, que infelizmente 
existem, mas que não prosperam por 
causa de entidades como o CRO/PR, 
que cumprem o seu papel de fi scalizar 
os profi ssionais, sempre pensando no 
bem-estar da população”.

Para o presidente do Sindicato dos 
Odontologistas no Estado do Paraná 
(Soepar), Mário Pansini, a nova sede 
trará benefícios para os profi ssionais 
da área Odontológica. “Ficou excelen-
te e com certeza o Conselho irá poder 
atender ainda melhor todos os que pre-
cisarem de seus serviços”, avalia.

A nova sede tem ambientes amplos para atender adequadamente os profi ssionais da Odontologia.
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       O sonho tornou-se realidade. So-
nhada por tantos hoje temos a satisfação 
de inauguramos esta obra pelo que ela 
representa para a Odontologia do Para-
ná. Gestada pelos meus antecessores, 
desde aqueles que compraram o terre-
no, aqueles que economizaram o nume-
rário sufi ciente para dar início a obra e 
aqueles que licitaram o projeto e a cons-
trução. Todos deram sua participação e 
hoje devem sentir-se recompensados e 
vitoriosos.

A história do CRO/PR, como vimos 
há pouco, se iniciou na sede da Rua 
Doutor Muricy, cedida gentilmente pela 
sempre parceira ABO/PR, passou pela 
Travessa Oliveira Belo, pela Rua Cândi-
do Lopes e chegou à Rua da Paz, de 
onde agora sai para vir para este novo 
local. 

Cada um desses locais tem um pe-
daço da história do CRO. Em cada um 
deles nossos colegas conselheiros de-
ram o melhor de si em prol do Conselho. 
Nesta ocasião presto minha homena-
gem a todos eles.

Esta sede é bonita e funcional, mas 
não é suntuosa. Nada do que aqui foi 
colocado apresenta desperdício ou opu-
lência, ao contrário, sempre se procurou 
conseguir os melhores preços, mas sem 
abrir mão da qualidade.

Toda esta obra foi levantada com 
receitas próprias do Conselho, sem em-

préstimos bancários, ajuda do poder 
público ou qualquer outra forma de arre-
cadação que não fosse as receitas rece-
bidas dos inscritos deste Conselho. Aos 
Cirurgiões-Dentistas, TPD, TSB, ASB, 
APD o nosso muito obrigado. Esta obra 
é de todos vocês.

Toda a construção e o que aqui den-
tro está ou será colocado, foi adquirido 
de forma transparente dentro dos prin-
cípios legais e morais que regem a ad-
ministração da coisa pública. Em uma 
época que tanto ouvimos falar em cor-
rupção, superfaturamento, licitações mal 
explicadas, o CRO/PR dá um exemplo 
de transparência e bom uso do dinheiro 
público. Mais do que nunca as organi-
zações são instadas a prestar contas 
de como atuam, que efeitos produzem 
com sua atuação e como gastam seus 
recursos.

O principal objetivo desta nova sede 
é oferecer aos inscritos condições dig-
nas de atendimento, fazendo com que 
os mesmos sintam-se recompensados 
e bem atendidos quando necessitarem 
ou visitarem esta casa.

Para bem realizar sua função car-
torial o Conselho necessita de espaço, 
para manter de forma organizada todos 
os documentos que representam a vida 
profi ssional de seus inscritos. Nesta sede 
teremos espaço sufi ciente para esta 
função, tanto na guarda de prontuários 

e processos, quanto no atendimento 
dos colegas que aqui vierem. Teremos 
condições de oferecer aos inscritos um 
auditório para que sejam realizadas as 
discussões que permeiam a atividade 
Odontológica.

Nesta sede o serviço de fi scalização 
trabalhará de forma mais integrada facili-
tando sobremaneira o seu trabalho, tor-
nando mais ágil as ações inibitórias das 
contravenções éticas.

Vamos oferecer aos nossos funcio-
nários um ambiente ergonômico para 
podermos cobrar deles a maior efi cácia 
possível em favor dos inscritos.

É importante deixarmos registrados 
nos anais do Conselho, os agradeci-
mentos aos integrantes da Comissão de 
Obras: Écio Soares, Marco Antonio Sato 
e Sergio Furukita, que capitaneados pelo 
Ermenson Luiz Jorge, deixaram de lado 
seus afazeres particulares para se dedi-
carem a este sonho da construção da 
nova sede. Nosso muito obrigado. Com 
certeza vocês serão sempre lembrados 
pelas gerações futuras.

Sem demérito a quem quer que 
seja é imperioso ressaltar o trabalho do 
colega Ermenson Jorge, que dedicou 
sua tenacidade e capacidade para re-
solver todos os contratempos que uma 
construção acarreta, e que não foram 
poucos. Ele acompanhou a realização 
desta obra como quem acompanha o 

O atual presidente do CRO/PR Dr. Roberto Cavali, 
destacou, em discurso, o sonho de muitos, 
que virou realidade. Confi ra:

Presidente destaca 
o sonho que virou 
realidade

“



crescimento de um fi lho. Em cada tijo-
lo, em cada detalhe desta obra existe o 
olhar atento do Ermenson. E hoje ele se 
emociona ao vê-la pronta e entregue à 
sociedade Odontológica do Paraná. 
Ermenson, tenha a certeza de que a 
partir desta data seu nome fi cará gra-
vado de forma indelével na história do 
CRO/PR.

Agradeço aos atuais conselheiros 
pelo apoio e colaboração na realização 
desta obra.

Ao CFO, que nos apoiou de forma 
incondicional, não materialmente, mas 
com o incentivo e apoio institucional, 
nosso muito obrigado.

Aos nossos convidados prefeito Lu-
ciano Ducci, senador Augusto Botelho, 
senador Flávio Arns o agradecimento 
dos inscritos do CRO/PR.

Quero agora falar sobre o homena-
geado com a Medalha Guido Straube, 
Dr. Paulo Donabella. Não poderia haver 
ocasião melhor para prestar-lhe esta 
homenagem. Paulo sempre foi um co-
laborador anônimo do CRO/PR, traba-
lhando nos momentos de maior tensão 
do Conse lho, as eleições. Eleição é 
disputa e como tal mexe com os nervos 
de todos. Tivemos algumas desaven-
ças, mas o Paulo sempre soube com 
dignidade e serenidade levar a bom ter-

Desde 1967, quando houve a instalação 
do Conselho Regional de Odontologia do 
Paraná, foram muitos os presidentes que 
assumiram os cargos. Já se passaram 43 
anos e muita coisa mudou. “A nossa primei-
ra sede funcionava com tudo emprestado, 
da sala ao material de escritório”, conta o 
ex-presidente Gilberto Paul, CRO número 5, 
que dirigiu o Conselho de 1973 a 1974. Seu 
pai, João Paul, já era um grande defensor 
da Odontologia no estado, numa época em 
que não havia nenhuma entidade de classe 
na área. “Ele sempre falava da importância 
de se ter um órgão que olhasse pelos Cirur-
giões-Dentistas”.

Hoje com 82 anos, Dr. Gilberto ainda 
atende em seu consultório, no Edifício Ti-
jucas, o mesmo desde quando começou a 
clinicar. “Hoje atendo poucas horas por dia”, 
explica. Durante muitos anos atuou em seu 
consultório e também no extinto Instituto de 
Previdência do Estado, o IPE. “Saí de lá em 
1998, compulsoriamente aos 70 anos de 
idade”. 

Dr. Gilberto ainda não deixou de aten-
der seus pacientes porque considera difí-
cil largar a Odontologia de vez. “Como na 
Medicina, isso aqui é um sacerdócio. Sou 
fanático pelo meu trabalho”, conta.

Com esta pequena entrevista com o 
Dr. Gilberto o CRO/PR homenageia todos 
os ex-presidentes, que de alguma maneira 
contribuíram para a história do Conselho. 
São eles:

mo os trabalhos eleitorais. Em nome da 
classe Odontológica do Paraná os nos-
sos agradecimentos e o meu respeito.

Não poderia encerrar esta breve 
saudação sem lembrar dos funcioná-
rios do CRO/PR, que jamais mediram 
esforços para a realização desta obra e 
desta solenidade. A todos o meu muito 
obrigado.

Encerro pedindo a DEUS que aben-
çoe esta casa e dê a todos que aqui es-
tão e àqueles que nela vierem adentrar 
a serenidade, o equilíbrio e a ética para 
melhorar cada vez mais o relacionamen-
to entre os seres humanos. 

“

A dedicação dos ex-presidentes

GESTÃO NOME
67/71 Glauco Silva
73/74 Gilberto Paul
74/76 José Luiz Matos de Abreu e Lima
76/77 Aristeu Correa Bittencourt
78/80 Manoel Eduardo Correa Costa
80/84 Omar Zardo Britez
84/86 Cid Pinheiro Machado
86/88 Rogério Savi Agulham
88/90 Isac Nudelman
90/92 Rubens Pinho
92/93 Miguel Francisco Ferreira
93/94 Katia Jorge Bittencourt
95/96 Claudio Cesar de Miranda
96/96 Beatriz Helena Sottile França
96/98 Marcio Jacomel
98/2000 João Luiz Carlini
2000/2002 Wagner João Carreira
2002/2004 Edson Milani de Holanda
2004/2008 Antonio Ferelle
2006/2010 Ermenson Luiz Jorge
2008/2010 César José Campagnoli

Dr. Gilberto Paul, CRO n.º 5, um dos primeiros integrantes do Conselho Regional de 
Odontologia do Paraná.
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O Conselho Regional de Odontologia do Paraná 
(CRO/PR) deu os seus primeiros passos como instituição 
de classe aos 31 dias do mês de agosto de 1966, na sala de 
conferências da então Associação dos Cirurgiões-Dentis-
tas do Paraná, às 21 horas. Nesse dia e hora foi aberta a 
sessão da Assembleia Geral, pelo Dr. Ciro Rausis, presi-
dente do Sindicato dos Odontologistas do Paraná. Nessa 
ocasião foi discutida a criação do CRO/PR, que na época 
� cou assim constituído: Dr. Glauco Silva, presidente, além 
dos membros Dr. Vadi Gemael, Dr. José Campelli Filho, 

Em 43 anos o CRO/PR já passou por quatro sedes
HISTÓRIA

Dr. Ciro Rausis e Dr. Washington Mendes. A Ata de Ins-
talação do Conselho se deu aos 12 dias do mês de maio de 
1967, no auditório da Associação Brasileira de Odontolo-
gia, seção do Paraná (ABO/PR), na Rua Dr. Muricy, 439, 
3.º andar. Na ocasião o coordenador do CRO/PR provisó-
rio, Dr. Ciro Rausis, expôs os motivos da solenidade e, ao 
� nal, � cou empossada a primeira diretoria.

Daquela época até hoje o CRO/PR esteve em qua-
tro sedes. Os prédios ainda existem, mas as fachadas 

mudaram muito, nesses 43 anos de 
existência do Conselho. Con� ra al-
guns desses locais e também a Ata de 
Instalação.

Na Travessa Oliveira Belo 
funcionou a segunda sede.

A terceira sede 

funcionou na Rua 

Cândido Lopes.

Na Rua da Paz a quarta sede funcionou 
até o dia 15 de dezembro.

Na Travessa Oliveira Belo 
funcionou a segunda sede.

Na Rua da Paz a quarta sede funcionou 
até o dia 15 de dezembro.

Local da primeira sede do
CRO/PR, na Rua Dr. Muricy.



Delegacias Regionais do CRO/PR

REGIONAL DE CASCAVEL
Rua Souza Naves, 3983 - 5.º andar - sala 510 - Edifício Lince
Fone: (45) 3038-5454 - CEP.: 85807-690
Horário: segunda a sexta-feira - das 9h às 12h e das 13h às 18h

REGIONAL DE FOZ DO IGUAÇU
Rua Almirante Barroso, 1293 - sala 304 - Condomínio Pedro Basso
Fone: (45) 3027-3131 - CEP.: 85851-010
Horário: segunda a sexta-feira das 9h às 12h e das 13h às 18h

REGIONAL DE FRANCISCO BELTRÃO
Av. Julio Assis Cavalheiro, 494 - 6.º andar - sala 61 - Edifício Trade Center
Fone: (46) 3524-0047 - CEP.: 85601-000
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE GUARAPUAVA
Rua Senador Pinheiro Machado, 2073 - 4.º andar - sala 401 - Edifício Samuara
Fone: (42) 3035-3232 - CEP.: 85010-100
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE LONDRINA
Rua Pará, 1531 - sala 103 - Edifício Pará Offi ce Tower
Fone: (43) 3026-7272 - CEP.: 86010-400
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE MARINGÁ
Rua Santos Dumont, 2166 - sala 705
Fone: (44) 3031-8999 - CEP.: 87050-100
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE PARANAGUÁ
Rua Artur de Abreu, 29 – 8.º andar - sala 7
Edifício Condomínio Palácio do Café
Fone: (41) 3038-6200 - CEP.: 83.203-210
Horário: segunda, terça, quinta e sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h45

REGIONAL DE PATO BRANCO
Rua Tapajós, 305 - sala 105 - Edifício Comercial Itália
Fone: (46) 3225-4280 - CEP.: 85501-030
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE PONTA GROSSA
Pç. Marechal Floriano Peixoto, 42 - sala 3 - Centro 
Fone (42) 3027-2828 - CEP: 84010-680
Horário: segunda a sexta-feira das 9h às 12h e 13h às 18h

REGIONAL DE SANTO ANTONIO DA PLATINA
Rua Rui Barbosa, 567 - 10.º andar - sala 1002 - Cond. Emp. Palácio do Comércio
Fone: (43) 3534-2352 - CEP.: 86430-000
Horário: segunda a sexta-feira das 8h às 12h e das 13h às 17h

REGIONAL DE UMUARAMA
Rua Des.Munhoz de Melo, 3800 - sala 801
Fone: (44) 3623-4119 - CEP.: 87501-180
Horário: segunda a sexta-feira das 9h às 12h e das 13h às 18h

SEDE CURITIBA
Avenida Manoel Ribas, 2.281 - Santa Felicidade
Fone: (41) 3025-9500 - CEP.: 80810-000
Central de Benefícios: 0800-600-9500
Horário: segunda a sexta-feira das 9h às 17h45
Website: www.cropr.org.br


